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RESUMO 

Introdução: O período gravídico-puerperal é marcado por diversas mudanças fisiológicas e 
emocionais na vida da mulher. Com as recomendações do Ministério da Saúde e a criação da 
Rede Cegonha em 2011 para assistência humanizada no parto, as instituições de saúde e 
maternidades buscaram estratégias para diminuição de intervenções desnecessárias e sem 
comprovações científicas, visando o protagonismo ativo da mulher no trabalho de parto. 
Todavia, alguns estudos apontam que há um déficit na implementação dessas estratégias de 
cuidado devido a inexistência de protocolos assistenciais padronizados além da falta de 
integração dos profissionais nas práticas.  Neste contexto, a equipe de enfermagem deve 
atentar-se à aplicação de práticas humanizadas que garantam o cuidado da mulher em seu 
momento de parturição. Objetivo: Identificar os principais cuidados prestados pela equipe de 
enfermagem às necessidades da mulher em trabalho de parto. Método: Foi realizado um 
levantamento bibliográfico no mês de maio de 2021, nas bases de dados onlines Bases de dados 
em enfermagem (BDENF); Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS); Índice Bibliográfico Espanhol de Ciências de Saúde (IBECS). Os descritores 
utilizados foram “Cuidados de enfermagem”, “parto humanizado” e “saúde materno-infantil”, 
registrados nos Descritores em Ciências da Saúde (Decs).  Foram encontrados 16 artigos e, 
após leitura dos resumos, excluídos os que não se abordaram a temática e incluídos os que 
estivessem disponíveis nos idiomas inglês ou português, resultando em 11 artigos que 
abordavam os principais cuidados da enfermagem à parturiente. Resultados: Identificou-se 
que os principais cuidados prestados pela equipe de enfermagem foram: Acolhimento com 
classificação de risco na porta de entrada do serviço de saúde; Informar a mulher acerca de seu 
estado clínico, os procedimentos realizados e objetivos; Implementar políticas de humanização 
do parto; Monitorar e avaliar a mulher respeitando as orientações da Organização Mundial de 
Saúde (OMS); Aplicar métodos não farmacológicos para alívio da dor; Orientar a mulher 
acerca de seus direitos instituídos pela rede cegonha. Conclusão: A partir dos resultados 
encontrados, verifica-se que a equipe de enfermagem tem papel fundamental no cuidado à 
mulher, a fim da manutenção dos direitos, bem como a garantia dos cuidados ao bem estar 
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físico e mental. Apesar da implementação das boas práticas na hora do parto, ainda são 
encontradas dificuldades por meio da equipe na atenção voltada à mulher. Sendo assim, é 
importante que as instituições de modo geral trabalhem a humanização e capacitem seus 
profissionais para atuarem de maneira respeitosa, sendo a mulher a protagonista de seu parto.  
Descritores: Cuidados de enfermagem. Parto humanizado. Saúde materno-infantil. 
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